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Engagement e Burnout na docência no ensino 
superior na área da saúde: revisão integrativa 

Engagement and Burnout syndrome in faculty 
members in higher education of health area: 
integrative review

Revisão de Literatura

RESUMO | INTRODUÇÃO: A docência no ensino superior na área 
da saúde se enquadra como uma categoria profissional intensa-
mente exposta a estressores psicossociais. Por conseguinte, os 
fatores atrelados ao engagement e à Síndrome de Burnout (SB) são 
constructos que permeiam o exercício docente. OBJETIVO: Eviden-
ciar pela revisão de literatura científica como se dá o engagement 
e Síndrome de Burnout na docência no ensino superior na área da 
saúde. MATERIAIS E MÉTODOS: A busca pelos estudos foi realiza-
da nas bases de dados Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Web of 
Science e Science Direct; uma vez aplicados os critérios de inclusão 
e exclusão, resultaram 6 artigos. RESULTADOS: Conforme o ano 
de publicação, 33,3% dos artigos foram desenvolvidos em 2017, 
33% em 2013 seguidos por 17% em 2012 e em 2011 respectiva-
mente; em se tratando dos resultados dos trabalhos selecionados, 
quanto à SB tem-se com maior frequência as variáveis idade, sexo, 
estado civil e atividades de extensão do docente; para que haja a 
prevenção da SB é necessário propiciar um ambiente de traba-
lho saudável, em que deve-se observar a amplificação de políti-
cas, procedimentos e sistemas concebidos, de modo a fazer com 
que os colaboradores se tornem capazes de atingir os objetivos 
organizacionais e, concomitantemente, alcancem satisfação em 
sua ocupação profissional. CONCLUSÃO: Desta forma, conclui-se 
que, a partir de ambientes adequados de trabalho, estímulos ao 
desenvolvimento docente, relações laborais saudáveis, estrutura 
propícia à prática docente, e favorecimento da saúde física, mental 
e psíquica destes profissionais, as instituições perceberão resulta-
dos positivos no processo de ensino e aprendizagem.

PALAVRAS-CHAVE: Engagement. Burnout. Ensino superior. Do-
cência. Saúde.

ABSTRACT | INTRODUCTION: Teaching in higher education 
in the health field fits as a professional category intensely 
exposed to psychosocial stressors. Therefore, the factors linked 
to engagement and the Burnout Syndrome are constructs that 
permeate teaching. OBJECTIVE: To investigate the scientific 
literature on engagement and Burnout Syndrome in teaching in 
higher education in the health area. The search for studies was 
carried out in BVS, Web of Science, and Science Direct databases; 
once the inclusion and exclusion criteria were applied, 6 articles 
resulted. RESULTS: According to the year of publication, 33.3% 
of the articles were developed in 2017, 33% in 2013, followed by 
17% in 2012 and 2011, respectively; when it comes to the results 
of the selected works, as for BS, the variables age, sex, marital 
status, and teacher extension activities are more frequently; in 
order for there to be prevention of BS, it is necessary to provide 
a healthy work environment, where the amplification of policies, 
procedures, and systems designed must be observed, in order to 
make employees capable of achieving organizational objectives 
and, concomitantly, achieve satisfaction in their professional 
occupation. CONCLUSION: Thus, it is concluded that from 
adequate work environments, incentives for teacher development, 
healthy labor relations, a favorable structure for teaching practice, 
and favoring the physical, mental and psychological health of 
these professionals, the institutions will perceive positive results 
in the process of teaching and learning.

KEYWORDS: Engagement. Burnout. Higher education. Faculty. 
Health.

Juliana Ollé Mendes4 
Débora Maria Vargas Makuch5 
Ivete Palmira Sanson Zagonel6 

https://orcid.org/0000-0003-3622-2775
https://orcid.org/0000-0003-3698-2336
https://orcid.org/0000-0002-6203-819X
http://dx.doi.org/10.17267/2594-7907ijhe.v5i1.3395
https://orcid.org/0000-0002-5684-7185
https://orcid.org/0000-0001-7060-4414
https://orcid.org/0000-0002-6169-0709


143

Rev. Inter. Educ. Saúde, Salvador, 2021 Outubro;5(1):142-150
http://dx.doi.org/10.17267/2594-7907ijhe.v5i1.3395 | ISSN: 2594-7907 

Introdução

O ensino superior tem passado por intensas modifica-
ções no processo ensino-aprendizagem, fato significa-
tivamente notório no ensino na área da saúde. A ne-
cessidade do desenvolvimento de competências pelo 
estudante e o seu maior protagonismo neste processo 
exigem do docente uma crescente atualização profis-
sional1, com o objetivo de fundamentar a formação 
técnica, científica, ético-humanista2,3, em conformida-
de com a realidade social contemporânea.4,5 

Em decorrência disso, as circunstâncias profissionais 
suscitam ao docente desafios cotidianos alicerçados 
na grande responsabilidade que lhe é atribuída.6Des-
se modo, é possível evidenciar que os aspectos que 
tecem a dinâmica dos meios universitários podem in-
terferir diretamente na integridade da saúde mental 
e, por conseguinte, na prática docente.7 

Nesse cenário, identifica-se uma lógica baseada 
nas responsabilidades profissionais e sociais. Como 
consequência, tem-se uma maior carga horária de 
dedicação ao trabalho, a qual se torna majoritaria-
mente supervalorizada em detrimento às questões 
pessoais, com a finalidade de consolidar o máximo 
de sua eficiência. Assim, o docente se expõe a um 
processo contínuo e intenso de desgaste emocional, 
que pode repercutir nas dimensões da Síndrome de 
Burnout (SB).8,9

Em contrapartida, outro conceito tem sido discutido 
no ambiente de trabalho do mundo atual: o engage-
ment. Este corresponde à capacidade que o indivíduo 
tem de extrair pontos positivos da realidade em que 
é exposto no trabalho.2,10 Associado a um constructo 
motivacional, cujas esferas abarcam o vigor, a dedi-
cação e a eficácia, o engagement tem se categorizado 
como uma estratégia primordial das grandes empre-
sas e das universidades para valorizar a atuação do 
profissional, evitando o estresse crônico e os quadros 
de esgotamento e desumanização.11

Portanto, levando em consideração que os fatores 
atrelados ao engagement e à Síndrome de Burnout 
são constructos que permeiam o exercício docente 
em suas múltiplas habilidades, o objetivo deste es-
tudo é evidenciar pela revisão de literatura científica 
como se dá o engagement e Síndrome de Burnout na 
docência no ensino superior na área da saúde.

Método

Trata-se de revisão integrativa da literatura, realizada 
em seis etapas.12 Para tanto, tem-se como questão de 
pesquisa “o que versa a literatura científica acerca do 
engagement e da Síndrome de Burnout na docência no 
ensino superior na área da saúde?”

A busca pelos estudos foi realizada em três bases 
de dados: Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Web of 
Science e Science Direct. Estabeleceram-se como crité-
rios de inclusão: artigos correspondentes à pergunta 
de pesquisa, artigos originais nos idiomas português, 
inglês e espanhol, independente do recorte temporal 
e trabalhos disponíveis na íntegra. Em contrapartida, 
os critérios de exclusão referem-se a artigos não re-
lacionados ao tema e estudos não disponíveis para a 
leitura na íntegra, optou-se por não determinar o in-
tervalo temporal das publicações devido ao número 
reduzido de estudos. Utilizados como descritores re-
lacionados à Síndrome de Burnout “faculty”, “burnout” 
e “higher education”, totalizando 19 estudos na BVS e 
Web of Science e 293 na Science Direct. Para a pesqui-
sa referente ao engagement, foram empregados os 
seguintes descritores: “faculty”, “work engagement” e 
“higher education”, resultando em 5 artigos na Web of 
Science, 1 na BVS e 35 na Science Direct. 

A partir da leitura criteriosa dos resumos, seguida da 
leitura na íntegra dos artigos, foram selecionados 6 
artigos para o estudo. (Figura 1)
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Os estudos incluídos na revisão foram relacionados em um quadro sinóptico, de acordo com as seguintes variá-
veis: ano de publicação, título, autores, periódico, tipo de estudo e resultados, que serão apresentados a seguir.

Resultados 

A organização das informações em um quadro sinóptico permitiu a análise crítica dos estudos primários sele-
cionados, levando em consideração a temática da pesquisa: engagement e Síndrome de Burnout na docência no 
ensino superior na área da saúde (QUADRO 1).

Figura 1. Fluxograma de identificação e seleção dos artigos para revisão integrativa

Fonte: Os autores (2021).
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Quadro 1. Descrição dos estudos primários

Fonte: Os autores (2021).
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Tecendo um panorama sobre os estudos seleciona-
dos, conforme o ano de publicação, 33,3% dos artigos 
foram desenvolvidos em 2017, 33% em 2013 seguidos 
por um (17%) em 2012 e em 2011, respectivamente.

Além disso, a discussão do tema é evidenciada em 
diversos países, circunstância consonante com este 
estudo, uma vez que dos seis trabalhos selecionados 
para análise, 50% foi redigida no território brasileiro, 
17% das publicações nos Estados Unidos da América, 
China e Malásia, consecutivamente. 

Outro aspecto relevante relaciona-se à presença dos 
conceitos centrais desse estudo nas diversas revistas 
científicas internacionais de múltiplas especialida-
des da área da saúde, haja vista que 50% das pes-
quisas foram publicadas em periódicos relacionados 
à Enfermagem, enquanto os demais foram publica-
dos em revistas das áreas de Psicologia e Ciências 
Comportamentais. Este cenário se articula com a 
formação universitária, bem como a titulação aca-
dêmica dos pesquisadores, visto que o número de 
enfermeiros foi predominante entre os autores, cor-
respondendo aproximadamente a 35%. Em seguida, 
tem-se os odontólogos (26%), acompanhados pelos 
psicólogos (17%) e médicos (13%). Ademais, o res-
tante das publicações incorporou engenheiro (4%) e 
educador (4%) como autores dos estudos analisados. 

Em relação ao método empregado nos estudos, 
nota-se que a abordagem quantitativa foi domi-
nante – presente em 83% dos artigos selecionados. 
Destacam-se entre as pesquisas quantitativas, os 
estudos correlacionais. Em paralelo, salienta-se que 
o artigo excedente (17%) empregou a aplicação de 
uma escala, embora sua abordagem seja qualitati-
va. Quanto à amostra ou participantes dos estudos, 
17% explicitaram especificamente profissionais mé-
dicos, enquanto 17% eram docentes enfermeiros. 
Complementarmente, 66% dos artigos expuseram de 
forma geral professores dos cursos na área da saúde 
como participantes do estudo.

Ainda, em 67% dos estudos a temática Síndrome de 
Burnout e/ou fatores estressores para o docente da 
área da saúde teve um maior destaque, enquanto 
que 33% abordaram satisfação laboral e fatores que 
contribuem para a retenção de profissionais nas ins-
tituições de ensino, tais como a autonomia e a cria-
ção estratégias de enfrentamento (coping).

Cabe salientar que as particularidades sociais e cultu-
rais de cada sociedade também se configuram como 
fatores relevantes, no que se refere à satisfação labo-
ral e é importante destacar a pertinência da temáti-
ca, no que diz respeito aos países de publicação dos 
estudos selecionados, o que demonstra o singular 
espectro das diversidades culturais, sociais e políticas 
da prática docente. 

Na análise acerca dos resultados dos trabalhos se-
lecionados nesta pesquisa, quanto à SB tem-se com 
maior frequência as variáveis idade, sexo e atividades 
de extensão do docente.13-15 

Quanto à variável idade, houve predominância de do-
centes na quarta13,15 e quinta14 décadas de vida, o que 
demonstra a íntima ligação entre o desenvolvimento 
da SB em docentes com idade menos avançada, pois 
tendem a apresentar maior exaustão profissional e 
maior despersonalização, que se justificam pela frus-
tração de expectativas e maior sentimento de distân-
cia pessoal no ambiente de trabalho.15 Deste modo, 
quanto menor o controle e apoio social que o docen-
te tem, maior é o seu grau de exaustão emocional.14

Em relação ao sexo, encontra-se a predominância de 
docentes do sexo masculino.13-17 Nos homens, há des-
taque para a não realização profissional, vinculada 
às expectativas de sucesso, competição e desenvol-
vimento relacionadas ao seu papel.15 Em contrapar-
tida, a maior predominância de exaustão emocional 
foi relacionada ao sexo feminino, e este fato está 
vinculado à necessidade de acolhimento, cuidado e 
atenção aos discentes, assemelhando-se ao “papel 
materno”, acrescida ainda das demandas pessoais 
das docentes.15 

A exaustão emocional também está relacionada à 
quantidade de cursos nos quais o docente leciona 
e as atividades de extensão, desde projetos, orien-
tações de trabalhos até participações em núcleos 
e colegiados. Este sentimento é explicado devido a 
alta demanda de trabalho e o contato diário com um 
grande número de estudantes.14-15 Logo, observa-se 
que, quanto maior a demanda, maior será a exaustão 
emocional, despersonalização e consequentemente, 
menor a realização profissional.14 
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Ainda sobre SB, constatou-se uma alta carga de tra-
balho, cerca de 40 a 50 horas semanais13 o que pro-
picia a exaustão, levando a sentimentos de apatia e 
desânimo.15 A excessiva demanda, além de favorecer 
a exaustão emocional, contribui para a despersona-
lização e menor realização profissional.14 Por conse-
guinte, compromete o bom relacionamento com os 
estudantes e a construção de um ambiente sociali-
zado.15 Ademais, no que tange à manifestação com-
portamental da SB, os trabalhos destacam a raiva13-14, 
bem como a frustração13-17 e a ansiedade13 como 
achados típicos da comorbidade em questão. Além 
disso, a constância do medo somada aos problemas 
de sono, principalmente, a insônia13 – também são re-
flexos esperados da síndrome.

Destaca-se que o processo desgastante da SB suscita 
o impacto negativo na qualidade do trabalho peda-
gógico, corroborando com o prejuízo na criatividade 
do docente e a minimização de sua motivação pelo 
trabalho.14,17,18 Desse modo, entre as três dimensões 
da SB, a exaustão emocional se apresenta como a 
sua principal manifestação, seguida pela motivação 
emocional e, por fim, pela despersonalização.13-14 Em 
estados mais avançados, é comum identificar o sen-
timento de culpa, que representa o resultado crônico 
de grandes e inflexíveis cobranças pessoais.13

Outrossim, tanto as características pessoais quanto 
as sociais, desencadeiam o estresse docente, o que 
influencia a avaliação de outrem, o desempenho em 
suas aulas, a relação com colegas de trabalho, confli-
to de papéis, falta de condições de trabalho e o apoio 
inadequado de amigos e familiares. Ainda, deve-se 
destacar que, quanto maior a inexperiência, em seu 
ambiente de trabalho, maior sua insegurança.15

No cenário universitário, pesquisa realizada com mé-
dicos docentes14 enquadra o docente numa situação 
de constante crivo crítico, haja vista que ele necessi-
ta exercer habilidades complexas na área de ensino, 
pesquisa e extensão – condição correspondente com 
o exposto em estudo realizado com professores uni-
versitários.15 Contudo, tais demandas são frutos da 
natureza psicológica, a qual pode ser intensamente 
construída pelo excesso de responsabilidades labo-
rais e pelo aumento do potencial autocrítico.14-15

Para que haja a prevenção da SB, é necessário propi-
ciar um ambiente de trabalho saudável, onde deve-se 
observar a amplificação de políticas, procedimentos 
e sistemas concebidos, de modo a fazer com que os 
colaboradores se tornem capazes de atingir os objeti-
vos organizacionais e, concomitantemente, alcancem 
satisfação em sua ocupação profissional.13,16  

Discussão 

Percebe-se que significativas transformações ocorre-
ram no papel docente, passando de profissional de-
tentor do conhecimento no ensino tradicional, para 
aquele que busca novas estratégias de ensinagem, 
que é capaz de aprender novas tecnologias e assim 
inovar seus métodos em sala de aula, que tem o olhar 
no estudante para o desenvolvimento de competên-
cias. Todavia, diversos fatores podem impactar no 
grau de envolvimento docente, como a quantidade de 
cursos em que atua, alta carga de trabalho, sobrecarga 
de papeis, remuneração inadequada, dentre outros. 

A docência no ensino superior na área da saúde se 
configura como uma categoria profissional intensa-
mente exposta a estressores psicossociais, e confor-
me já abordado anteriormente, os constructos enga-
gement e Síndrome de Burnout permeiam o exercício 
docente em suas múltiplas habilidades, sendo este 
último o foco da maioria dos estudos selecionados. 

Os estudos relatam que, do ponto de vista concei-
tual, a Síndrome de Burnout (SB) é composta por três 
dimensões: a exaustão emocional (EE), a desperso-
nalização (D) e a diminuição da realização pessoal 
(DRP).13-15 Tendo em vista que se trata de uma de-
sordem na perspectiva social e psicológica, o agrava-
mento da SB correlaciona-se a aspectos ocupacionais 
e ambientais, especialmente, em profissões que têm 
contato direto com pessoas, tais como professores, 
trabalhadores da área da saúde, assistentes sociais 
e agentes penitenciários, os quais tendem a apresen-
tar maiores cargas emocionais, e cujas repercussões 
culminam numa exaustão emocional e despersonali-
zação severas. Tais profissões são notoriamente con-
trastadas pelos estudos selecionados.
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A Síndrome de Burnout (SB) é definida como uma res-
posta aos estressores laborais, que podem ser defini-
dos como agente químico ou biológico, sendo ele in-
terno ou externo, que causa estresse ao organismo. 
Os estressores16 produzem uma resposta fisiológica, 
o que pode ocasionar danos ao organismo e resultar 
em sentimentos negativos, diminuindo o engajamen-
to no trabalho.

A Síndrome de Burnout envolve atitudes e condutas 
negativas nas relações interpessoais e na organiza-
ção, acarretando prejuízos aos elementos envolvidos. 
Em consonância, estudo realizado com professores 
universitários brasileiros13 elucida que a SB no con-
texto da docência categoriza-se como um fenômeno 
complexo e multidimensional, sendo altamente vin-
culado às experiências individuais do professor com 
o meio ocupacional. 

A sobrecarga laboral se consolida como alicerce para 
fomentar – no próprio docente - distúrbios relacio-
nais atrelados ao conflito e a ambiguidade de papéis, 
a relacionamentos conflituosos com os estudantes e 
com outros professores. Tais achados também são 
encontrados no trabalho realizado com docentes de 
sete hospitais-escola na China.17

Ao observar a associação do profissional de saúde 
com a docência, no Ensino Superior, deve-se conside-
rar a necessidade de conciliar atividades de ensino, 
pesquisa e extensão, atendendo tanto às atividades 
administrativas como também as questões relacio-
nadas à produção científica; sendo fatores desenca-
deadores14 de demanda de trabalho; logo, ocorrerá o 
aumento da possibilidade da incidência da SB neste 
público em questão. 

De acordo com estudo realizado em uma amostra de 
professores universitários, no Brasil13, o indivíduo, ao 
desenvolver a SB, poderá apresentar dois distintos 
perfis: em um primeiro perfil pode apresentar senti-
mentos negativos vinculados ao exercício profissional, 
porém não incapacita o docente para tal atividade, em 
contrapartida, o segundo perfil, caracteriza-se por sin-
tomas que compõem as três dimensões de Burnout, 
além da manifestação de sentimento de culpa.

Conforme estudo realizado na China16, quando o ní-
vel de estresse, advindo do exercício ocupacional é 
excedido, a capacidade de atender as demandas im-
postas pela docência se torna deficitária, originando 

os sentimentos de esgotamento profissional e, con-
sequentemente, podendo ocasionar a SB. Entre os 
principais fatores determinantes para o desenvolvi-
mento do estresse laboral, percebe-se a remunera-
ção inadequada, a sobrecarga de papéis e a elevada 
carga horária do profissional, sendo esta última con-
siderada um aspecto mais frequente e significativo, 
visto que produzirá danos tanto fisiológicos como 
psicológicos no docente. 

Há, ainda, repercussão negativa no sistema educa-
cional, no engajamento do profissional, no compor-
tamento dos alunos e na qualidade das aulas exposi-
tivas, afetando, não somente o profissional docente, 
mas também o processo de ensino-aprendizagem. 
Constata-se também a clara influência dos aspectos 
culturais e do contexto laboral sobre os resultados de 
Burnout.13,16

Em contrapartida para a satisfação laboral, para o 
engagement docente, o profissional precisa ter certa 
autonomia sobre o planejamento de suas horas, criar 
estratégias de enfrentamento (coping)14 para lidar 
com as dificuldades e possuir interação social com 
seus colegas e superiores, que pode ser considerado 
como fator protetivo para a SB. 

Diante disso, a maior flexibilização de sua rotina, 
assim como a maior autonomia no trabalho são pa-
radigmas fundamentais para a garantia da manu-
tenção da motivação pessoal e do engagement do 
docente universitário. A liberdade de decidir sobre a 
forma como almeja trabalhar e conduzir a sua produ-
tividade são aspectos singulares que permitem uma 
redução importante das altas demandas psicológicas 
no corpo docente.14  

Paralelamente, a lógica da organização, na dinâmica 
laboral, atrelada aos diversos tipos de liderança das 
gerências instituídas se consolidam como fatores di-
retamente influenciadores na dimensão de engage-
ment pessoal no trabalho. Em estudos17,18 realizados, 
com docentes, observou-se que há concordância so-
bre os efeitos significativos que o estilo de liderança 
de uma organização possui, diretamente, no maior 
engajamento de seus colaboradores. Ao relacionar 
os efeitos da satisfação ocupacional observa-se que 
há influência positiva na eficiência, produtividade, re-
lações com os demais colaboradores, desempenho 
organizacional dos profissionais, minimização do ab-
senteísmo e da rotatividade.   
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O trabalho realizado com docentes do ensino supe-
rior na América do Norte17 frisa que há diversos con-
tributivos para fortalecer o engagement docente com 
a prática de ensinar. Nesse âmbito, a retenção docen-
te se enquadra como uma estratégia extremamente 
importante para a manutenção da qualidade do en-
sino acadêmico.2,17,18 Assim, quando há a presença de 
elementos estressores – destaque à falta de apoio 
orientador – tem-se, como resultado, uma menor re-
tenção docente.

Conclusão 

Ao desenvolver um cenário que favorece a saúde 
física, mental e emocional de seus colaboradores, 
a instituição de ensino perceberá as manifestações 
positivas palpáveis nos resultados produzidos, re-
percutindo no engajamento profissional docente, no 
comportamento dos estudantes, e na qualidade do 
processo de ensino e aprendizagem. Acredita-se que 
para que isso ocorra a organização deve fornecer um 
ambiente que proporcione apoio e facilidade no ensi-
no, no serviço e na prática do corpo docente para que 
sejam alcançados os resultados esperados, além de 
atender a satisfação com o trabalho e incentivar para 
que ocorra a intenção de permanência na instituição 
de ensino. Portanto, depreende-se que, ao investir na 
saúde e na qualidade de vida do docente, consequen-
temente, há investimento na educação.

Percebe-se a necessidade de mais pesquisas que 
tragam a correlação entre burnout e engagement em 
docentes do ensino superior, em especial na área da 
saúde, uma vez que este estudo apontou a escassez 
de produções com esta temática.
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